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Na edição da Revista Trabalho & Educação n," 1, deixamos passar alguns erros, mesmo após inúmeras
revisões. Alguns erros são de digitação, outros correspondem a dados de identificação do texto ou do autor. Priorizamos
alterar os dados de identificação do texto ou do autor por entendermos ser impossível corrigir todos os erros de digitação.
O leitor poderá observar que as incorreções não comprometem o conteúdo dos artigos. Publicamos essa errara, como
encarte da edição da revista n." 2, esperando reparar parte desse nosso deslize.
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Conceição Clarete Xavier

A Formação Dos Educadores Face à Globalização e à
Velocidade Das Transformações Culturais, Científicas e

Tecnológicasl
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asccnção de novos nacionalismo
excluíelas, marginalizadas ou exploradas

Horizonte, número 1, fevljul, 1997

"

cm vista um modelo, um paradigma",.\ fica
este modelo é posto cm questão.

LUIII';~ 9, na década de 70: "Poetas, seresteiros,
chl~gDlda a hora de escrever e cantar, talvez, as

prccipitm'am e as nossas categorias se tornarmrt pobres
de Berlim, fracasso do socialismo real,

ncemazislmo, intolerância étnica... Implosão dos
blocos. Fragmentação a qucsc deu o nome de

que algo foi ultrapassado, que estamos cm
sail,anlOscxatamentc qual eo que isto signi fica",3

WlIlIlIUUU iluminado,

eSlquizc)fn~nia, deste vazio, nos questionamos:

tnr'nn-seimportante formar? Que tipo de educador
mrlrnmissn de formar? Quais as categorias de análise

aIJlIU1UIl1ual""IllU da questão?

alº'unlas 'v"v"U,,, sobre o impacto da
trânsfolrmaçiões rlEmtttllem'. tecnológicas e culturais sobre a

estabelece uma "terceiro-mundização" com
diclotolmia IUIIIIIUU ricc,imllnrlln pobre.

imnelrinlli"nn econâmico e até bélico este é o mundo da
de:sernp,reg,ados, famintos, excluídos, dos explorados...

Folha de São Paulo, observa que

te(:ncllol~ias, do inexorável processo de globalização e
ranlsfc.rmlaçi5es cultur'ais a"""lIm" à deterioração dos modelos

ve('dalJes incontestes, é a crise dos paradigmas!!!

COllhE,cilnelnto que diz respeito à

m
IS



Il\lIETIE I IFAIE I UIFMG

pelo triunfo da ccononiu globalizada c o crescente dualismo social (grilOS nossos)
por el;:] desencadeado na maioria dos países"·>

Por outro lado, velocidade das transformações científicas e tecnológicas ínseridas
nos processos de produção rumo à crescente produtivídade leva Fidalgo (1996) a
afirmar:

"O desenvolvimento capitalista tcm acelerado o movimento c encurtado os ciclos de
qualificação, malurnçãoc obsolência das profissões. No caso do processo de
profissionalização dos professores, é preciso pesquisarcomo estes enfrentam o
fenômeno."1i

É neste contexto que vamos pensar a formação do educador. Ora., colocam-se,
então, como questões fundamentais:

Educação a favor de quem? Como educar nos novos tempos? Educar para que?

e concomitantemente, deve-se pensar a formação do educador a favor de quem?

O "novo educador" estaria comprometido com que educação? A favor de quem?
Insistímos: Educar para que? Com qual pedagogia?

Deste modo, podemos pensar a formação do educador tanto do ponto. de vista
daquele que vai educar como de quemvai se educar no processo e se inserir
enquanto trabalhador no mercado de trabalho.

ESTEVE (1991) no artigo Mudanças Sociaisc Função Docente, no capítulo "A
formação de professores perante aaceleração da Mudança Social" aponta, que para 11

formação.· docente· desenham-se grandes ·linhus· de nção ·dcstacando· em· umtl·a
substiluição de abordagens normativas, orientadas por um modelo de professor eficaz
ou bom para as abordagens descritivas onde "considenl~se que o êxito na docência
depende de uma atuação correta do professor que responda ao conjunlo dos
condicionantes que influamna inleração professor-aluno"1

Faríamos alguns questíonamentos: Que condicionantes seriam esses? Estaria se
pensando em educar o sujeito para que a sua. inserção no mundo do trabalho se
desse de forma eficaz, sem conflitos? Mas essa eficácia estaria voltada para quê?
Para uma maior consolidação e homogenização das formas atuais de exploração?

Estaríamos preparando o educador para que fosse o porta-voz da ."nova pedagogia
do capital"? Uma pedagogia a cada dia mais voltada para a apropriação do tempo
de trabalho e para o aumento da produtividade?



que um trabalhador culto e esclarecido é mil vezes mais produtivo
(Sic! !)do que um escravo". (P.32).
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lógica provenientes do capital que justificaremos a necessidade de

ve,ete.!lte. os "novos educadores" serão absorvidos por Um mercado de
rnln.<cmo'nr", com o atual modelo econâmico onde:

modo seja nomeado: pode ser a "Qualidade Total" ou outras
continuamos assistindo à mesma exploração, àmesma tentativa

exigências impostas pelo capital. Vejamos
do programa apresentado pelo Estado (1994) para o ensino de
série) a fala do presidente da Mercedes Benz é citada para

educaçilol'educad,or deverão estar a favor de quem? Vamos fonuar sujeitos

"novo educador",voItado para uma '.'nova sociedade", mas,
novo carrega as vestes do velho pois salta-nos diante dos olhos

ad'~qllaçãodo sistema escolar ao sistema econâmico, tendo-se como
és'tatleleclmento de relações voltadas para a mesma exploração

m-se,

eridas
)96) a

que?

lern?

tem?

vista
serir

além da aulas, devem desempenhar tarefas de administração, reservar tempo
programar, avaliar, reciclar-se, orientar os alunos e atender os pais, organizar

ll!Í\'idudes várias, assistir scminiirios e reuniões de coordenação de disciplina,
DOI've'"tura mesmo vigiar edifícios e materiais, recreios ccantinas"lI

I se
)se
uê?
50?

gia
IpO

tempo... a nossa velha e conhecida exploração da mais-valia, do
O velho travestido de novo...

KI"UG!I!lA.R' (1979) identifica a falta de tempo tão característica do novo indivíduo,
a causa do seu esgotamento. Esta seria apenas uma dentre as várias

~a'rac:tet:íst:ic"sdo"mal estar docente". "' Este, perante as mudanças sociais, sentese
um atar que continua vestido para uma peça de determinada época num

ce"at'tn. onde por equívoco, se muda o pano de fundo."

ainda: no cenário onde se movem os professores são vedados procedimentos
pn)pC)st"s que se movam em direção à produção do conhecimento este deve

apenas ser distribuído.



NlIE"Il"IE I IFAIE I IUIIFMG

ESTEVES conclui: "Afragmentação do trabalho do professor é um dos elementos
do problema da qualidade no sistema de ensino, paradoxalmente numa época
dominada pela especialização""

Entretanto, queremos ser portadores da esperança, da crença em novos e
desafiantes caminhos, mesmo diante da "potência constantemente crescente da
tecnologia e o impoder manifesto das coletividades humanas contemporâneas""

Acreditamos que o potencial humano possa estar voltado a favor da criação de
uma outra forma de encarar o trinâmio ser/ensinar/aprender, dentro de uma outra
lógica, que seja, contrária à exploraçãoe à expropriação do trabalhador.

Queremos crer num novo educador, arquiteto de "relações sociaisdo tipo novo"]4
negando dialeticamente antigos paradigmas e construindo uma nova educação com
base na solidariedade e na igualdade,

Assim esperamos! Teca"

I Texto elaborado para a mesa redonda realizada no Primeiro Encontro Mincirodc Formadores de
Educadores promovido pela DEMEC c FAFI/BH cm Belo Horizonte no período de 28129 setembro.

2 Professora assistente FAEJUFMG e Coordenadora do Colegiada Especial das Disciplinas Pedagógicas
da FAEJUFMG.

3 c.r. GARCIA, Pedro B; Paradigmas em Crise c a EduCllÇão. A crise dos Paradigmas ea Educação.
Zaiu Brandão org - São Paulo, Cortez, 1994, p.58.

4 Idem, ibidem p.58

5 C.r. TOURAINE, Alaiu, Ambigüidades do naeiomúismo, Folha de Soo Paulo, 25.08.96. p.11.

6 C.t". FIDALGO, Fernando S. Trabalho· e Carreira Docente - Contribuições tcórico­
metodológicas in Trabalho c Educ<lção. Revista do NETE ~ julldc7JI 996 n° Op. 100~

7 C.f. ESTEVE, José M. Org. Antônio Nóvoa. Profissão Professor, Mudanças Sociais e Função
docente. Porto Editora, 191. p.l IS.

8 Idem, ibidem. p.108.

9 Citado por Esteves, Idem, ibidem; p.l OS

10 Idem, ibidem. p.97

II Idem, ihidem. p.97

12 Idem, Ibidcm.
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CP,SIUl<lA,Ul", C. o Mundo Fragmentado. As encruzilhadas do Labirinto. Paz e
dcJan,eiro; Citado por Garcia, Pedro B. Paradigmas em Crise e a Educação. A crise das

lel;"",.se a Edlucuç,io,Zaia Brandão org ~ São Paulo, Cartez, 1994, p.58.

J. A (IUestão da produção e da distribuição do conhecimento. Educação em
Dezl85. pA-7.

Ã"",deçC:Il1ClS profundamente ao Prof. Dr. üder José dos Santos. um construtor de novas relações
conlribuições dadas ~I elaborações desse trabalho.
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